
Um aspecto marcante da fi losofi a alemã do século XVIII é a grande difusão e 
importância do pensamento de Wolff  (sistematizador e intérprete de Leibniz), 
sobretudo de sua psicologia empírica. Não é exagero dizer que a Ilustração, na 
Alemanha, se deu sob o signo de Wolff . Mas é preciso entender que, em seu sis-
tema, os âmbitos da experiência e do conhecimento racional não se excluíam, 
mas eram complementares. É nesse contexto, e se inspirando nessa doutrina, 
que se desenvolve boa parte da denominada fi losofi a popular alemã, especial-
mente as teorias estéticas e antropológicas. A publicação da Crítica da razão pura 
(1781) rompe com essa trajetória, pois se passa a considerar o wolffi  smo um 
dogmatismo; porém em alguns de seus contemporâneos (Hamann e Herder, 
por exemplo) a crítica kantiana provoca grande surpresa devido ao purismo da 
razão nela expresso. Sob uma ótica anti-iluminista, já há muitos anos Hamann 
enfatizava a ideia de crença (belief) em Hume, argumentando em favor de uma 
razão linguística, histórica e transmissora da tradição. Amigo, correspondente 
e admirador de Hamann, Jacobi reelabora, de modo próprio, o tema da cren-
ça a partir de 1785 (Cartas sobre a doutrina de Espinosa) e a opõe às pretensões 
iluministas de uma razão absoluta, contribuindo para o surgimento de uma 
nova fase da fi losofi a alemã, de uma Glaubensphilosophie que se opõe às posterio-
res consequências do criticismo no idealismo alemão. O grupo de pesquisa se 
propõe a estudar, por um lado, o racionalismo wolffi  ano e sua tese da indisso-
ciabilidade de razão e experiência, e, por outro lado, a Glaubensphilosophie e sua 
descrença na razão ou sua proposta de uma outra razão, ambas em contraste 
com o projeto crítico kantiano.

Grupo de pesquisa
“Iluminismo à contraluz”



Os encontros terão por objetivo estudar os desdobramentos da psicologia empírica de Christian Wolff no 
Iluminismo e na crítica ao Iluminismo na Alemanha e, também, na Europa. A partir da leitura da Psychologia 
empírica de Wolff (1732) e da tradução-comentário anônima para o francês, Psychologie ou Traité sur l’âme (1745), 
o grupo tentará rastrear o tratamento que diversos tópicos discutidos nessas obras receberam da metafísica e 
estética de Baumgarten e Meier, bem como da chamada “filosofia popular” (Formey, Mendelssohn, Krüger 
etc.) e da antropologia pragmática kantiana. 

Encontros (terças às 10h - sala 14A)

12/09 - Christian Wolff, Psychologia empirica. Prolegômenos. 

26/09 - Psychologie ou Traité sur l’âme. Introdução e capítulos 1-5: existência da alma, percepção/apercepção, os 
sentidos, Leibniz e principio de razão suficiente (Wolff, Psychologia empirica, §§ 1-90; Baumgarten, Metafísica, §§ 
504-556; Kant, Antropologia pragmática, §§ 1-27). 

03/10 - Psychologie ou Traité sur l’âme. Capítulo 6: imaginação, sonhos.  (Psychologia empírica, §§ 91- 137). 

10/10 - Psychologie ou Traité sur l’âme. Capítulos 7-9: faculdades da imaginação, memória e esquecimento, 
atenção e reflexão (Pscyhologia empirica, §§ 138-265; Metafísica, §§ 557-571, 624 e segs; Antropologia pragmática, §§ 
28-34).  

17/10 - Psychologie ou Traité sur l’âme. Capítulos 10: Entendimento em geral, individuo, espécies e gêneros, teoria 
dos signos, Leibniz e a «língua universal» (Psychologia empirica, §§ 266-321; Metafísica, §§ 619-639; Antropologia 
pragmática, §§ 38-44). 

07/11 -. Psychologie ou Traité sur l’âme. Capítulos 11-13: as operações do entendimento: apreensão simples, juízo 
e raciocínio. Conhecimento simbólico. Métodos sintético e analítico, silogismos (Psychologia empírica, §§ 325-
404).  

14/11 -  J.C. Gottsched, Fundamentos primeiros da sabedoria universal (1730).  Da faculdade de perceber [§§ 439-
450], da imaginação e da memória [§§ 451-467], do entendimento e do juízo [§§ 468-492], da razão e da 
faculdade de julgar [§§ 493-513].  

21/11 - Os desdobramentos da psicologia empírica em Herder, Moritz e Kant.
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Metafísica e psicologia empírica no século XVIII

Encontros do segundo semestre de 2017



Coordenadores: Prof. Dr. Mario Spezzapria e Juliana Ferraci Martone

Anti-Aufklärung alemã: razão e crença em 
Hamann e Jacobi

Encontros do primeiro semestre de 2018

Os encontros propõem a análise da interpretação de Hamann e Jacobi do belief de Hume como crença 
e contraponto à hipóstase da razão pura. Cada um deles ao seu modo denuncia os abusos dessa razão, 
propondo um outro modo de conhecimento fundado na crença, no sentimento e na revelação.

Encontros

1. Metacrítica de Hamann a Kant. Leitura e comentário.

2. Hamann e Hume.

3.  Jacobi. David Hume sobre a crença ou idealismo e realismo. Um diálogo (1787): crença e revelação; Hume e o belief; 
objeções à filosofia crítica.

4. Jacobi. Cartas sobre a doutrina de Spinoza (1785): crítica à razão, às demonstrações racionais e à ciência; crença.

5. Hamann e Jacobi (correspondência): proximidades e divergências; crítica ao iluminismo, filosofia como 
história ou revelação como história, crença e razão.
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